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Resumo: No centésimo número deste periódico, este ensaio faz homenagem a sua idealizadora e Editora, a professora 
Aidyl, resgatando a memória dessa pioneira em psicologia no Brasil e que foi uma das fundadoras da Academia Paulista 
de Psicologia. O Boletim da Academia Paulista de Psicologia (APP) figura como exemplo de resiliência, na área editorial, 
situando-se entre as publicações mais antigas e sistemáticas do continente sul americano. Aidyl também lançou as bases 
da psicossomática e da psicologia hospitalar no Brasil. É uma das referências nacionais em educação especial, com larga 
atuação como psicóloga, professora e pesquisadora no Brasil e no exterior, em lugares tanto distantes como as Ilhas 
Canárias e o deserto do Saara onde atuou como perito das Nações Unidas.
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Abstract: In the 100th issue of this journal, this essay pays homage to its creator and editor, professor Aidyl, rescuing 
the memory of this pioneer in Psychology in Brazil and one of the founders of the São Paulo Academy of Psychology. The 
Bulletin of the São Paulo Academy of Psychology (APP) is an example of resilience in the editorial area, being among the 
oldest and most systematic publications in the South American continent. Aidyl also launched the bases of psychosoma-
tics and hospital psychology in Brazil. She is one of the national references in special education, with extensive experience 
as a psychologist, teacher, and researcher in Brazil and abroad, in places as far as the Canary Islands and the Sahara 
desert, where she worked as a United Nations expert.

Keywords: history of psychology; clinical psychology; hospital psychology; special education; editor.

Resumen: En el número 100 de esta revista, este ensayo rinde homenaje a su creador y editor, el profesor Aidyl, resca-
tando la memoria de este pionero de la psicología en Brasil y que fue una de los fundadores de la Academia Paulista 
de Psicología. El Boletín de la Academia Paulista de Psicología (APP) es un ejemplo de resiliencia en el ámbito editorial, 
siendo una de las publicaciones más antiguas y sistemáticas del continente sudamericano. Aidyl también lanzó las bases 
de la psicología psicosomática y hospitalaria en Brasil. Es una de las referencias nacionales en educación especial, con 
una amplia experiencia como psicóloga, profesora e investigadora en Brasil y en el extranjero, en lugares tan distantes 
como las Islas Canarias y el desierto del Sahara, donde sirvió como experta de las Naciones Unidas.
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Introdução

O centésimo número deste periódico remete-nos 
a sua idealizadora e Editora por aproximadamente 
quatro décadas, a Profa. Titular em Psicologia, Dra. 
Aidyl Macedo de Queiroz Pérez-Ramos. Para tanto, 
Aidyl inspirou-se na editoração científica norte-a-
mericana, notadamente no Academy Update, da The 
New York Academy of Sciences. Na América Latina é 
grande a mortalidade das revistas de psicologia, sen-
do poucas aquelas que sobrevivem por mais de trinta 

anos. Pois o Boletim da Academia Paulista de Psico-
logia (APP) figura como exemplo de resiliência, na 
área editorial, situando-se entre as publicações mais 
longevas e sistemáticas do continente sul americano. 
Isso se deve, em grande medida, ao incansável traba-
lho de Aidyl que manteve a periodicidade dessa revis-
ta científica, publicação oficial da APP e, ainda hoje, 
compõe seu corpo editorial. Portanto, este texto, visa 
resgatar um pouco da história dessa psicóloga como 
forma de lhe homenagear e agradecer. Os nomes  
Aidyl, Boletim e Academia figuram intrinsecamente 
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ligados em nossa memória. Num pensamento circu-
lar, escrever sobre Aidyl é também fazer referência à 
APP que ela ajudou a fundar (1979), sendo membro 
de sua diretoria, na qualidade de secretária geral, por 
décadas. Aidyl é titular da Cadeira Geraldo Horácio 
Paula de Souza (no 30), ocupando, atualmente, o car-
go honorífico de “Presidente do Passado”.

A Dra. Aidyl, ou simplesmente Aidyl para seus 
muitos amigos, é acadêmica em psicologia clínica, 
educação especial e história da psicologia, com longa 
atuação neste país e em vários outros do continente 
americano, da África e Europa. Pioneira em psico-
logia hospitalar pediátrica, foi também “Perito” em 
psico-educação em programas de desenvolvimento 
humano nacionais e internacionais. Foi a primeira 
psicóloga brasileira a trabalhar na ONU (1970; Leal, 
2006), atuando nos projetos: “SPA-70” (ONU: Ilhas 
Canárias, Espanha e Saara Ocidental, África); Multi-
nacional de Educação (OEA: Brasil, Paraguai e Uru-
guai) e Projeto Família (UNICEF: Venezuela).

No âmbito da docência em psicologia, Aidyl con-
tribuiu em universidades do estado de São Paulo 
(Pontifícia Universidade Católica de São Paulo-PU-
C-SP; Univ. Estadual Paulista UNESP- campus As-
sis; Univ. Estadual de Campinas - Unicamp e Univ. 
de São Paulo, USP-SP) e no exterior (Profa. Visitan-
te: Univ. Central de Venezuela, Venezuela, em 1963, 
1973, 1979-1986; Univ. La Laguna, Espanha, 1978 e 
em outras oportunidades); em pesquisa-intervenção 
com apoio de organismos de fomento científico no 
Brasil (FAPESP, CAPES e CNPq) e em publicações que 
ultrapassam uma centena, com reconhecimento na-
cional e internacional (Kay, 1988).

Quanto ao aspecto pessoal, nossa homenageada 
nasceu na pequena cidade de Ribeirão Bonito, no es-
tado de São Paulo (Br.), aos 14 de março de 1925. Fi-
lha primogênita de Romilda Macedo de Queiroz e Se-
bastião Queiroz, bacharel em direito e tabelião, teve 
apenas um irmão igualmente bacharel em direito e já 
falecido. Casou-se (1964) com o psicólogo, economis-
ta e também membro titular da APP, o Prof. Dr. Juan 
Pérez-Ramos (The American Biographical Institute, 
1991, p. 240) nascido em La Palma (1918, Espanha). 
Com ele viveu harmoniosamente e desenvolveu par-
ceria científica (Pérez-Ramos, A., & Pérez-Ramos, J., 
1978 e 1996) até o falecimento de Juan na cidade de 
São Paulo (Peçanha, 2006a). 

Aidyl possui graduação em Educação pela Facul-
dade de Filosofia (USP-SP, 1943-1948). Foi aluna de 
eminentes professores vindos da Europa (aulas em 

francês) e dos EUA para colaborar com a formação 
intelectual naquele meio emergente. Realizou espe-
cializações em psicologia na Universidade do Chile 
(UC, 1948 e 1950), na Sorbonne (Paris, 1951) e nas 
universidades de Harvard, Ohio e Columbia (EUA). 
Participou do 1º Congresso em Psiquiatria e Crimi-
nologia em Paris (1950), presentes Ana Freud e Me-
lanie Klein (Pérez-Ramos, 2006). Durante sua esta-
dia na Europa, por meio de bolsa de estudos, Aidyl 
também participou de atividades no Instituto Jean 
Jacques Rousseau (Suíça). Graduou-se em Psicologia 
pela Univ. de Columbia (USA,1956). Doutorou-se em 
Psicologia Clínica (PUC-SP, 1956-1960) com a tese 
“Os desajustamentos da criança asmática: uma con-
tribuição à psicologia clínica quanto ao seu conteú-
do e às suas técnicas” (Queiroz, 1960) que inspirou 
(Peçanha, Pérez-Ramos, & Lacharité, 2003; Peçanha, 
& Lacharité, 2007) e ainda surpreende pela profun-
didade e rigor clínico teórico-metodológico. Nela 
estudou aspectos emocionais da criança com asma, 
utilizando testes intelectuais e técnicas projetivas, 
como o Rorschach e o CAT, num delineamento quase 
experimental e misto de pesquisa (111 casos clínicos 
e tratamento estatístico em 3 grupos com 37 crian-
ças cada um; orientador: Enzo Azzi, italiano, ex-di-
retor do Instituto de Psicologia - IPPUC-SP). Aidyl 
realizou seu Pós-doutorado na Universidade de Co-
lumbia (EUA, 1968) e residência médica no Centro 
de Atendimento ao Estudante da Northern Illinois 
University (EUA, 1978). 

Assessorou governos no Brasil e na Espanha 
(anos 70), oferecendo o conhecimento necessário 
para a criação de associações em educação especial no 
Brasil (notadamente em São Paulo, SP, e em Curitiba, 
Pr.), na Venezuela (Associação Venezuelana de Pais e 
Amigos dos Excepcionais, em Caracas) e na Espanha. 
Implementou programa pioneiro em atenção integral 
ao deficiente mental nas Ilhas Canárias, reconhecido 
pelos jornais da época (La Província,1971) como o 
primeiro de toda a Espanha, legando centros mode-
los em psico-educação para esse país, e quiçá para a 
Europa, como referido naquela reportagem.

Aidyl foi pioneira no desenvolvimento e utiliza-
ção de um sistema transacional de avaliação-inter-
venção psicológica (Pérez-Ramos, 1990) numa época 
em que ainda predominavam os modelos lineares. 
Ou seja, por meio dele são integradas as fases de 
diagnóstico e tratamento clínico ou psico-educativo. 
Orientou dezenas de teses, em especial no programa 
de pós-graduação em Psicologia Clínica do Instituto 
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de Psicologia da Univ. de São Paulo (IP-USP a partir 
de 1979). Provavelmente orientou o primeiro douto-
rado na modalidade estudo “sanduíche” (Brasil-Fran-
ça, 1993-1997) em psicologia clínica naquele Institu-
to (Peçanha, 2015), em parceria com outra pioneira, 
a Profa. Rosine Debray (Sorbonne, Paris V), uma das 
fundadoras da Escola Psicossomática de Paris.

Ao longo de sua carreira, Aidyl primou pelo aten-
dimento psicológico empático, nas suas palavras, 
“humanizado” e “contextualizado”, considerando as 
necessidades das pessoas e grupos nos diversos lo-
cais e países em que trabalhou. Notabilizou-se por 
favorecer condições de desenvolvimento psicológico 
para populações em situação de grande vulnerabili-
dade como em regiões do Saara (África), considerado 
o deserto mais quente do mundo. Assim, conquistou 
homenagens pelos serviços prestados tanto aos cen-
tros de atendimento a crianças nos campos petrolei-
ros da Venezuela, quanto às tribos berberes da região 
norte da África, quando em missão pela ONU (1974). 
Destes últimos recebeu vaso de prata incrustado com 
arabescos próprios àquela cultura. Trata-se de um 
dos povos mais antigos daquele continente, autode-
nominados imazighen, ou homens livres. Outra hon-
raria foi o jameo del agua como Aidyl carinhosamente 
o denomina, representação em ouro de um carangue-
jo cego, pelo seu trabalho em prol das pessoas com 
deficiência.  Trata-se de uma espécie endêmica de 
grande interesse científico que habita as profundezas 
do lago vulcânico los Jameos del Agua (Lanzarote, Es-
panha, 1973). Tivemos a oportunidade de percorrer 
os caminhos de Aidyl pelas diferentes ilhas que com-
põem o arquipélago das Canárias e por essa região 
do Magreb, ao noroeste do continente africano, cuja 
palavra árabe significa onde o sol se põe. Certamente 
Aidyl teve aí uma experiência única e uma vivência 
que marcou sua vida, aprimorando sua sensibilidade 
aos contextos e seu respeito pela individualidade de 
cada pessoa. 

Aidyl contribuiu nos primórdios da psicosso-
mática nacional (Queiroz, & Strauss,1958a) e inter-
nacional (Queiroz, & Strauss, 1958b) por meio de 
um trabalho pioneiro realizado em conjunto com a 
medicina. Nas inúmeras conversas que tivemos, ela 
sempre destacou, com gratidão, o papel de seus pa-
res nessa trajetória, como o entusiasmo e abertura 
do Dr. Pedro de Alcântara Machado, então Diretor da 
Clínica Pediátrica da USP, patrono da Cadeira no 19 
(APP) que tenho a honra de ocupar, precedida pelo 
saudoso César Ades. Aidyl lançou as bases para a  

psicologia hospitalar pediátrica (1956-1961), de 
caráter interdisciplinar, envolvendo também o con-
texto familiar dessas crianças na referida clínica da 
Faculdade de Medicina da USP (atual Instituto da 
Criança, Hospital das Clínicas HC-SP, SP). A visão 
“sociobiopsicológica” (Pérez-Ramos, 2006, p.38) e 
a avaliação-intervenção integradas que, já naquela 
época, fundamentavam o trabalho de Aidyl, foram 
decisivas para a expansão desse atendimento a pa-
cientes de outras clínicas daquele Hospital. Houve 
casos raros, atendidos por Aidyl, aos quais ela costu-
ma fazer referência como o das gêmeas siamesas em 
que a difícil opção pela vida de uma das meninas se 
impôs.

Juntamente com os Profs. Enzo Azzi, Aniela 
Ginsberg e Ana Poppovic, Aidyl participou da criação 
dos primeiros cursos de especialização em psicologia, 
oferecidos pela então Faculdade São Bento (da Univ. 
PUC-SP),nas áreas de Psicologia Clínica, Psicologia 
da Educação e Psicologia do Trabalho com dois anos 
de duração e com um semestre de estágio supervisio-
nado. Nessa mesma universidade, Aidyl foi uma das 
fundadoras da Clínica Psicológica (1959), recebendo 
o “Troféu aos Fundadores” aos 40 anos dessa Clíni-
ca, posteriormente (1993) denominada Ana Maria 
Poppovic, em homenagem póstuma a sua colega e 
primeira diretora.

Membro das Associações: Psicologia de São Paulo 
(antiga Sociedade de Psicologia de São Paulo (1ª. do 
Brasil, fundada em 09.11.1945), American Psycholo-
gical Association, Interamerican Society of Psychology, 
vitalícia na The New York Academy of Sciences (1994) 
e na APP, o nome de Aidyl figura no The world who´s 
who of women (Kay, 1988). Sua experiência com aca-
demias e acadêmicos (em outras áreas no caso brasi-
leiro, dado o pioneirismo da APP), seu amor à ciência, 
à história, seu gosto e expertise no ato de escrever 
foram decisivos para que a Profa. idealizasse a revista 
da APP, o presente Boletim. Há periódicos acadêmi-
cos que privilegiam informar quanto às realizações 
do próprio sodalício, de seus membros titulares e vei-
cular publicações dos mesmos; outros visam publicar 
artigos relevantes na área do conhecimento em que 
se situa a entidade, independentemente da afiliação 
de seus autores. Por cerca de duas décadas, Aidyl li-
derando a editoração do Boletim, buscou manter esse 
formato híbrido, mas acabou cedendo às demandas 
no sentido de excluir a divulgação das atividades dos 
acadêmicos. Isso também respondia a uma adapta-
ção aos novos tempos virtuais em que os curricula 

140 Boletim Academia Paulista de Psicologia, São Paulo, Brasil - V. 41, nº100, p. 138 - 142



vitae tornaram-se disponíveis on line, a exemplo da 
plataforma Lattes (sítio CNPq). Assim, o Boletim 
concentrou-se mais na publicação científica em psi-
cologia e, indexado em várias bases, gradativamente, 
foi deixando a versão impressa, encontrando-se dis-
ponível on-line desde o ano de 2003.

Dedicando-se à preservação da memória da psi-
cologia no Brasil (Pérez-Ramos, 2012), Aidyl e co-
legas, em parceria com a coordenação da Biblioteca 
Virtual em Saúde - Psicologia Brasil (BVS-Psi Brasil, 
referência na América Latina), participou do desen-
volvimento do módulo História da Psicologia (Aca-
demia Paulista de Psicologia, 2010). São notáveis 
suas contribuições em estudos de casos (Queiroz, & 
Popovic, 1957; Pérez-Ramos, 2002), técnicas proje-
tivas (Queiroz, 1955; Pérez-Ramos, 1966) e outras 
medidas. Contribuiu para a tradução e adaptação do 
Coping Responses Inventory for Work Settings de 
Moos e Schaefer (1993), com o título de Inventário 
sobre Superação do Stress Profissional (ISSP - Pére-
z-Ramos, J. & Pérez-Ramos, A.,1998), retrabalhado 
e publicado, por meio de pesquisa empírica, como 
Inventário de Respostas de Coping no Trabalho (IR-

C-T, Peçanha, 2006). Aidyl produziu vasto material 
para a estimulação precoce e escalas para avaliação 
do desenvolvimento infantil (Pérez-Ramos, A., & 
Pérez-Ramos, J., 1996; Pérez-Ramos, A., 2000), in-
cluindo crianças cegas (Silva, Costa, & Pérez-Ramos, 
A., 2018). Seu trabalho é considerado uma referência 
nacional em educação especial e direitos da criança. 

A história da Psicologia brasileira encontra em 
Aidyl uma das mais produtivas e originais acadêmi-
cas. Com quase um século de vida, orienta trabalhos, 
dedica-se à APP, participa de bancas e de reuniões 
virtuais (motivo Covid-19). Fora desta situação pan-
dêmica, manteve-se, com sua gentileza habitual, dis-
ponível para um cafezinho com as visitas, apreciando 
saber das “novidades” e partilhar suas muitas memó-
rias e conhecimentos. Amigos e orientados conside-
ram-na uma enciclopédia vida e expressam sua grati-
dão à “Mestra” generosa e acolhedora que alavancou 
muitas vidas, com fé no exercício profissional, alicer-
çado na ética e em sólida formação. “Tenham sem-
pre como prioridade o bem-estar do ser humano nos 
mais variados contextos” (Pérez-Ramos, 2006, p. 42).
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